
A Oração Católica do Credo: Significado, História e Relevância Atual |
1

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 1

A oração do Credo, também conhecida como o “Símbolo da Fé”, é uma das orações mais
fundamentais na vida de qualquer católico. Embora seja recitada regularmente na liturgia,
especialmente durante a Missa dominical, o Credo é muito mais do que uma simples
declaração de fé. Ele representa o coração do cristianismo, um resumo das verdades
essenciais que os católicos professam e vivem.

Este artigo busca explorar a história, o significado teológico e a relevância atual do Credo.
Além disso, refletiremos sobre como essa oração pode influenciar e enriquecer nossa vida
espiritual cotidiana.

1. O que é o Credo?
O termo “Credo” vem do latim e significa “Eu creio”. O Credo é uma síntese das crenças
principais do cristianismo. Ele constitui uma profissão pública do que a Igreja ensina sobre
Deus, Jesus Cristo, o Espírito Santo, a Igreja e as realidades últimas. Ao longo dos séculos,
surgiram várias formulações do Credo, mas as duas mais usadas na liturgia católica são o
Credo Apostólico e o Credo Niceno-Constantinopolitano.

O Credo Apostólico é uma versão mais curta e simples, usada principalmente na
oração pessoal, no Rosário e em alguns sacramentos, como o batismo.
O Credo Niceno-Constantinopolitano é uma versão mais longa, formulada nos
Concílios de Niceia (325 d.C.) e de Constantinopla (381 d.C.), recitada durante a Missa
dominical e nas solenidades.

Ambas as versões resumem a essência da fé católica e, ao recitá-las, os fiéis renovam sua
adesão às verdades fundamentais do cristianismo.

2. História do Credo
O Credo tem sua origem nos primeiros séculos do cristianismo, uma época de intensas
disputas teológicas sobre a natureza de Cristo e da Trindade. A necessidade de uma
formulação clara da fé surgiu em resposta às heresias que questionavam os ensinamentos
tradicionais da Igreja, especialmente aquelas que negavam a divindade de Jesus Cristo ou
distorciam a compreensão da Trindade.

a) O Credo Apostólico

Embora o Credo Apostólico não tenha sido escrito diretamente pelos apóstolos, ele é
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atribuído à tradição apostólica. A Igreja primitiva o usava como um símbolo batismal. A
estrutura do Credo Apostólico é trinitária: ele se refere ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, e
sublinha a fé em um Deus em três pessoas.

b) O Credo Niceno-Constantinopolitano

O Credo Niceno-Constantinopolitano surgiu no contexto de debates doutrinais mais
complexos. No século IV, espalhou-se a heresia ariana, que negava a plena divindade de
Jesus Cristo. Em resposta, o Concílio de Niceia em 325 formulou um Credo mais detalhado,
que esclarecia a natureza divina de Cristo: “Deus de Deus, Luz da Luz, Deus verdadeiro de
Deus verdadeiro, gerado, não criado, consubstancial ao Pai”. Essa declaração foi ampliada no
Concílio de Constantinopla em 381, confirmando também a divindade do Espírito Santo.

3. O Credo como profissão de fé
O Credo não é apenas uma recitação mecânica de palavras; é uma profissão de fé, uma
declaração pessoal e comunitária do que acreditamos. Toda vez que dizemos “Creio em
Deus”, renovamos nossa adesão à fé e reafirmamos nossa pertença à comunidade universal
da Igreja.

A estrutura trinitária do Credo também nos lembra que nossa fé é profundamente relacional.
Não acreditamos apenas em verdades abstratas, mas em um Deus que é relação: Pai,
Filho e Espírito Santo. Ao professar o Credo, declaramos nossa fé em um Deus que se revelou
à humanidade e que nos convida a um relacionamento vivo e amoroso com Ele.

a) “Creio em Deus, Pai todo-poderoso”

O Credo começa com a profissão de fé em Deus, o Criador do céu e da terra. Esta
afirmação inicial é fundamental porque estabelece as bases para toda a nossa fé: Deus não é
uma divindade distante, mas um Pai que nos ama, que nos criou e que sustenta o universo.

b) “E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor”

A segunda parte do Credo é dedicada a Jesus Cristo, o centro da nossa fé. Proclamamos que
Jesus é o único Filho de Deus, concebido pelo Espírito Santo, nascido da Virgem Maria,
que sofreu, morreu e ressuscitou para a nossa salvação. Esta é a verdade central do
cristianismo: Deus se fez carne na pessoa de Jesus para nos redimir.

Cada frase do Credo sobre Cristo tem um significado teológico profundo. Por exemplo, a
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referência à sua morte e ressurreição não é apenas um lembrete de eventos históricos, mas
uma confirmação de que a morte foi vencida e de que temos a promessa da nossa
ressurreição em Cristo.

c) “Creio no Espírito Santo”

Na terceira parte do Credo, professamos nossa fé no Espírito Santo, a terceira pessoa da
Trindade, “que é Senhor e dá a vida”. O Espírito Santo atua na Igreja e em nossos corações,
nos guia para a verdade e nos fortalece na fé. É Ele quem nos concede os dons necessários
para viver plenamente nossa vida cristã.

d) “Creio na Igreja”

O Credo termina com uma série de afirmações sobre a Igreja, os sacramentos e a vida
eterna. Proclamamos nossa fé em uma Igreja santa, católica e apostólica, ou seja, uma
Igreja fundada por Cristo, guiada pelo Espírito Santo e destinada a levar o Evangelho a todas
as nações.

4. A relevância teológica do Credo hoje
Hoje, o Credo é tão relevante quanto era séculos atrás. Em um mundo caracterizado pelo
relativismo e pela confusão moral, a oração do Credo serve como âncora firme da fé. Ele
nos oferece um ponto de referência claro para as verdades imutáveis que guiam nossa vida
cristã.

O Credo também nos convida a refletir sobre o mistério de Deus. Em um mundo que
muitas vezes valoriza apenas o superficial e o imediato, o Credo nos lembra que fazemos
parte de uma história maior, uma história que tem origem no amor eterno de Deus e que
culmina na vida eterna com Ele.

Além disso, o Credo nos une como uma comunidade de crentes. Quando recitamos o Credo
durante a Missa, não o fazemos apenas como indivíduos, mas como Igreja. É um ato
comunitário de fé, uma expressão de que, apesar das nossas diferenças, todos os católicos
compartilham a mesma fé em Cristo.

5. Aplicações práticas do Credo na vida cotidiana
O Credo não é apenas uma oração que recitamos aos domingos durante a Missa. Ele tem
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implicações muito práticas para a nossa vida diária. Aqui estão algumas maneiras pelas quais
podemos incorporar os princípios do Credo em nossa vida espiritual cotidiana:

a) Viver confiando em Deus, Pai todo-poderoso

Quando professamos nossa fé em Deus como Criador do céu e da terra, somos chamados
a viver na confiança de que tudo o que acontece em nossa vida está sob Sua providência.
Este ato de fé nos convida a entregar nossas preocupações e medos nas mãos de
Deus. Na prática, isso significa viver com a consciência de que Deus tem um plano para nós
e que Ele nos guia sempre com Seu amor paternal.

b) Reconhecer Cristo como nosso Salvador

O Credo, especialmente a parte que trata de Jesus Cristo, nos lembra que Cristo é nosso
Salvador e Senhor. Isso tem um impacto profundo em nossa vida diária. Significa que
devemos viver à luz do Evangelho, colocando Cristo no centro de nossas decisões. Na
prática, isso se traduz em viver com caridade, justiça e perdão, como Cristo nos ensinou.

Quando recitamos o Credo, renovamos nosso compromisso de seguir a vontade de Cristo e
de espalhar Sua mensagem. No dia a dia, isso se reflete na maneira como tratamos os
outros, no nosso compromisso com a justiça e no modo como enfrentamos os desafios da
vida com o espírito de Cristo.

c) Invocar o Espírito Santo na vida cotidiana

Ao recitar o Credo, professamos nossa fé no Espírito Santo, o “Senhor que dá a vida”, que
atua constantemente em nossa vida e na Igreja. Confiar no Espírito Santo significa invocar
Sua orientação nas decisões diárias e permitir que Ele nos transforme. Na prática, podemos
convidar o Espírito Santo todos os dias por meio da oração, pedindo Sua ajuda para sermos
mais sábios, pacientes e compassivos.

d) Viver em comunhão com a Igreja

O Credo nos lembra que fazemos parte de uma Igreja universal, uma comunidade que
transcende os limites do tempo e do espaço. Viver em comunhão com a Igreja significa
participar ativamente da vida de nossa paróquia e contribuir para a missão da Igreja no
mundo.

Isso pode se traduzir em ações concretas, como ajudar os necessitados, apoiar a comunidade
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local e promover a unidade e o entendimento entre os membros da Igreja.

e) Esperança na vida eterna

O Credo conclui com a profissão de fé na vida eterna. Esta esperança nos dá a força para
viver nossas vidas com os olhos voltados para o céu, lembrando-nos de que tudo o que
fazemos tem um significado eterno.

Conclusão
A oração do Credo é muito mais do que uma simples repetição de palavras antigas. É um ato
profundo de fé, que nos conecta às raízes do cristianismo e à comunidade mundial de
crentes. Ao meditarmos sobre o Credo, podemos redescobrir as verdades fundamentais da
nossa fé e encontrar novas inspirações para viver nossa vocação cristã com maior
profundidade e convicção.

Em um mundo onde as certezas parecem desvanecer, o Credo nos oferece um firme
ancoradouro na verdade divina.


